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Dando um beijo na face de Jesus 
Quando o Mestre seu corpo repartia 
Judas quis confirmar a tosca cruz 
Que tantos inocentes mataria... 
Desde então a história nos traduz 
Quadros de dor, de fausto, de alegria 
E a gente sem querer fica a pensar 
Nesses Judas que existem por «queimar». 

 
Autor: Poeta da Lama 

Flagrantes Cerveirenses 
 

Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

Morta a tiro, ao que se presume 
pelo próprio marido, na sua  
residência em Sopo 

“A Figura”, com Maria Luísa 
Fernandes, uma psicóloga que 
trabalha numa instituição 
cerveirense 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

 
CARTÓRIO NOTARIAL DE 

PAREDES DE COURA 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

 Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que por escritura outorgada hoje neste Cartório, exarada 
de folhas 92 e seguintes, do livro de notas para escrituras 
diversas número 112 - D: MANUEL DA ROCHA GOMES, 
NIF 141 029 528, e mulher MARIA DE FÁTIMA FERNAN-
DES DE FREITAS, NIF 141 029 510, casados sob o regi-
me da comunhão geral, naturais da freguesia de Coura, 
concelho de Paredes de Coura, nela residentes no lugar 
de Ribeirinho, declararam: 
 Que são donos, com exclusão de outrém, do 
seguinte imóvel: 
 - Prédio rústico, denominado “Fojo Velho “, com-
posto por terreno de pinhal e mato, com a área de mil e 
quatrocentos metros quadrados, sito no local de Fojo 
Velho, da referida freguesia de Mentrestido, a confrontar 
do Norte com Duarte de Meio Sanchez, do Sul com a 
estrada, do Nascente com Miguel de Barros, e do Poente 
com António Freitas da Cunha, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob 
o artigo 939, com o valor patrimonial IMI de 0,92 € e IMT 
de 1,81 €, ao qual atribuem o valor de dois mil e quinhen-
tos euros.  
 Que não dispõem de documentos que lhes permi-
tam proceder ao registo deste prédio na referida conserva-
tória, embora tenham entrado na posse e fruição do mes-
mo imediatamente após a compra verbal que, no ano de 
mil novecentos e oitenta, fizeram a Libério Fernandes de 
Sousa, viúvo, residente na indicada freguesia de Mentres-
tido, compra essa que jamais foi reduzida a escritura públi-
ca.  
 Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida 
sem violência e exercida sem interrupção, oposição ou 
ocultação de quem quer que fosse, de modo a ser conhe-
cida por todo aquele que pudesse ter interesse em contra-
riá-la.  
 Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sem-
pre em seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos 
actos materiais conducentes ao integral aproveitamento 
de todas as utilidades do prédio, designadamente nele 
cortando o mato e a lenha.  
 Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
contínua e durando há mais de vinte anos, conduziu à 
aquisição do dito prédio por usucapião, que invocam justi-
ficando, assim, o seu direito de propriedade.  
 
 Está conforme o original na parte transcrita.  
 
 Paredes de Coura, 08 de Março de 2007.  
 

O Ajudante,  
 

a) - José Gomes Viera 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 816, de 20/4/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de onze de Abril de dois mil e sete, lavrada de fls. 65 
a fls. 66 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Trinta e Sete-E, deste Cartório, Cano lachemet, 
N.I.F. 198 402 740, titular do cartão de residência nº 
00208, emitido em 30.04.1993, pelo Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras do Ministério da Administração Interna e 
mulher, Cassilda dos Anjos Lopes Rodrigues lache-
met, que também usa o nome Cacilda dos Anjos Lopes 
Rodrigues lachemet, N.I.F. 194 663 515, titular do B.I. nº 
2932072, emitido em 16.04.1998, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais, ele da Itália, de nacionalidade Italiana, ela 
da freguesia de Comes, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, residentes nesta última, no lugar de Casanova, decla-
ram, que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de dois mil oitocentos e quarenta metros qua-
drados, sito no lugar de Nora-Vinhas Brancas, freguesia 
de Comes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com Moisés António Bouçós, do sul com João 
Baptista Gonçalves Roleira, do nascente com caminho 
público e do poente com José Luís Roleira Martins, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante mulher, sob o artigo 1.261, com o valor patrimonial 
tributário de 176,61 € e atribuído de trezentos euros.  
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.  
 Que tal prédio lhes foi vendido por Victor César 
Rodrigues Poção de Barros e mulher, Venozinda Bouçós 
Barros, residentes que foram no lugar de Madorra, da 
referida freguesia de Comes, no ano de mil novecentos e 
setenta e oito, venda essa que não chegou a ser formali-
zada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as contribuições que sobre o citado pré-
dio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercí-
cio do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, onze de Abril de dois mil e sete.  

A Notária,  
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 



FUNERAIS 
EM LOIVO 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Loivo foi a sepultar Joaquim Faria 
Tenedório, de 73 anos, casado. 

O falecido, que residia no lugar 
das Cruzes, era ferroviário aposentado. 

EM CORNES 

 

José Luís Gonçalves da Cunha, 
de 48 anos, divorciado, residente no 
lugar de Cevidade, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Cornes. 

EM GONDARÉM 

 

No Cemitério Paroquial de Gonda-
rém foi sepultado Júlio Afonso Couto, 
de 82 anos, casado, que residia no 
lugar de Mangoeiro. 

 

No mesmo Campo Santo, foi 
enterrado Joaquim José Gomes, de 
81 anos, casado, que também residia 
em Mangoeiro, mas era natural de Vila 
Nova de Cerveira. 

EM GONDAR 

 

Com 86 anos, faleceu Aurora 
Lourenço, viúva, que foi sepultada no 
Cemitério Paroquial de Gondar e que 
residia no lugar de S. João. 

 

Também no Cemitério Paroquial 
de Gondar foi sepultado Salvador Mar-
tins Lourenço, de 65 anos, casado, 
que estava a residir em Cerveira, na Av. 
1.º de Outubro. 

 

Antigo funcionário da EDP, José 
Moreira foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Covas, contando a prove-
ta idade de 90 anos. 

Era casado e residia no lugar de 
Bouças. 

 

Para o mesmo Cemitério também 
foi a enterrar Delfina da Ascensão 
Fernandes, de 84 anos, solteira, que 
residia no lugar da Feiposa, embora 
fosse natural de Paredes de Coura. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM COVAS 
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Duas solenes procissões, em Cerveira, de grande adesão popular 

Fotografia Brigadeiro Fotografia Brigadeiro 

Nas noites de 5 e 6 de Abril, na sede do con-
celho, realizaram-se duas procissões que atraíram 
grande número de participantes, não só de Vila Nova 
de Cerveira, como vindos de outros pontos do País 
ou até da vizinha Espanha. 

Foi no dia 5 a procissão de Passos (Quinta-
Feira Santa) e em 6 a procissão do Enterro do 
Senhor, ambas integrantes nas cerimónias da Sema-
na Santa. 

São dois acontecimentos de grande motivação 
religiosa, um deles, procissão de Quinta-Feira Santa, 
com quase quatro séculos de existência e o outro, 
procissão do Enterro do Senhor, com aparecimento 
mais destacado nos últimos anos. 

Sem querer entrar em qualquer apreciação 
desfavorável a algum dos dois eventos, já que a sua 
realização é sempre moti vo para enaltecer, houve 
algo que, musicalmente, me despertou a atenção, 
aliás, como também aconteceu com variadas pes-
soas a quem ouvi comentar o facto. É que, principal-

mente na procissão de Passos, a banda de música 
interpretou uns trechos cuja melodia não dava 
nenhuma ideia da solenidade que decorria naquela 
altura. Houve até alguns momentos em que aquele 
grupo de músicos espanhóis parecia que tocavam,  
ou iam tocar, a Portuguesa. Exactamente, o Hino 
Nacional. Não era, mas que dava a ideia lá isso dava. 
Aparte este pequeno pormenor, o que há a destacar, 
no concreto, foram duas procissões organizadas pela 
Santa Casa da Misericórdia a que a população ade-
riu e que ambas tiveram os seus pontos de destaque,  
dos quais não se poderá deixar de incluir a participa-
ção da “Verónica” e o seu cântico alusivo à Paixão 
de Cristo e Morte de Cristo, bem como o interesse 
dos Irmãos da Misericórdia que estão sempre pron-
tos a colaborar nestes actos litúrgicos de grande 
adesão popular. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

► Aterro sanitário do Vale do 
Minho, em Cornes, a partir de 
2008, onde deverá ficar durante 
10 anos 
 

Em recente assembleia geral da Valorminho, 
sociedade gestora do aterro sanitário do Vale do 
Minho, foi decidido que o novo aterro se localizará, a 
partir de 2008, na freguesia de Cornes. 

O tempo da instalação será pelo período de 
10 anos e a estrutura irá servir os concelhos de Mel-
gaço, Monção, Valença, Paredes de Coura, Cami-
nha e Vila Nova de Cer veira. Todos estes concelhos 
votaram favoravelmente a localização em Cornes, à 
excepção de Vila Nova de Cerveira que se absteve. 

Espera-se que haja contrapartidas para o con-
celho cer veirense, mais concretamente para a fre-
guesia de Cornes, bem como venha a ficar devida-
mente salvaguardado o impacto ambiental. 

De referir que o aterro sanitário do Vale do 
Minho se encontra, actualmente, no concelho de 
Valença. 

► Em 28 e 29 de Abril haverá o 
Fim-de-Semana Gastronómico no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

É já nos dias 28 (sábado) e 29 (domingo) de 
Abril que decorrerá em Vila Nova de Cer veira o Fim-
de-Semana Gastronómico, em que o atractivo princi-
pal, dentro do sector da culinária, será o “arroz de 
debulho” (sável), bem como, e isto no tocante a 
doçaria, os tradicionais “biscoitos de milho”. 

Haverá, também, diversas acti vidades recrea-
tivas de forma a que os visitantes, que se presume 
venham a ser em elevado número, se sintam em 
ambiente de autêntica festa. 

Tudo isto integrado no programa dos Domin-
gos Gastronómicos que tiveram início em 4 de Feve-
reiro e terminarão em 13 de Maio na Ponte da Barca. 

► Semana Santa comemorada em Cerveira 
As comemorações da Semana Santa em Cer-

veira iniciaram-se, a 1 de Abril, com a Bênção de 
Ramos e missa na Igreja Matriz, às 11 horas. No  dia 
5, houve procissão à Nossa Senhora de Soledade,  
na  Igreja da Misericórdia, às 17 horas, com o dia a 
terminar, pelas 21 horas, com a Procissão  Solene 
dos Passos, no Centro Histórico. 

Na Sexta Feira Santa, dia 6, a Adoração da 
Cruz foi feita na Igreja  Matriz, a partir das 15 horas e 
a Procissão do Enterro do Senhor   foi às 21 horas, 
no Centro Histórico. 

No Sábado de Aleluia, dia 7, a Missa de Vigília 
Pascal decorreu na  Igreja Matriz, às 21.30 horas, 
enquanto o Centro Histórico foi palco da  Queima dos 
Judas, quando eram 22.30 horas, teatro de rua tradi-
cional desta época. 

No dia de Páscoa e na segunda feira seguinte, 
como é habitual, o  Compasso Pascal andou pelas 

ruas da vila. 
 

'Queima dos Judas' 
 
Organizada pela Câmara Municipal, numa pro-

dução das Comédias do Minho,  a Queima dos Judas 
foi uma encenação de rua, com várias 'cenas', com  
direcção artística de Ana Varela e direcção técnica 
de Carlos Martins.   

O elenco foi constituído por participações indi-
viduais da comunidade de  Vila Nova de Cerveira e 
por associações do concelho: Bombos de S.  Tiago 
de Sopo, Capoeira de Vila Nova de Cerveira, Con-
certinas de  Lovelhe, Escuteiros de Campos e de 
Reboreda, Rancho de Campos, Rancho  Infantil de 
Gondarém, Rancho da Reboreda, Rancho de Sopo e 
Tuna da  UNISÉNIOR. 

► Centro de Karaté de Cerveira 
promove curso de suporte básico 
de vida 
 

Um curso de Suporte Básico de Vida está a 
decorrer, até finais  do mês de  Abril, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira,  às 
terças feiras, das 19,30 às 22 horas. Promovido pelo 
Centro de Karaté  de Cerveira - pertencente à APKS 
- com o apoio do Município, o curso  está a cargo do 
médico Luís Gonzaga, director do Centro de Saúde 
de  Cerveira, e da enfermeira Joana Martins, do 
Centro de Saúde de  Esposende, especialistas nesta 
área. 

Sendo a primeira iniciativa do género do Cen-
tro de Karaté de Cerveira,  o curso é frequentado 
por cerca de três dezenas de monitores e  instruto-
res pertencentes à APKS - Associação Portuguesa 
de Karaté-Do e  Shotokai, e tem por objectivo prepa-
rar os karatecas para a  eventualidade de terem de 
agir em situações de emergência,  designadamente 
face a acidentes que possam ocorrer durante os 
treinos  ou provas oficiais. 
 

O Centro de Karaté de Cerveira 
 

O Centro de Karaté de Cerveira funciona, 
desde 1997, no Pavilhão  Desportivo Municipal, sob 
a orientação de Fernando Araújo (1º Dan), e  conta 
com cerca de duas dezenas de alunos, adultos e 
crianças, a  partir dos seis anos. O Centro cerveiren-
se é um dos vários  pertencentes à APKS, com sede 
em Viana do Castelo e uma acti vidade sob a direc-
ção técnica  do mestre Domingos Silva (5º Dan). 

► Nas Cortes, em Cerveira, 
foram distribuídas,  
na Páscoa, amêndoas 
 

Promovido pela comissão de festas de S. 
Roque e S. Cipriano, foram distribuídas, na Páscoa, 
amêndoas pela população. 

O facto aconteceu na Sexta-Feira Santa, por-
tanto no chamado período pascal. 

Na ocasião, os festeiros aproveitaram o 
momento para também distribuírem o programa alu-
si vo às romarias que decorrerão no mês de Agosto 
deste ano de 2007. 



“CERVEIRA NOVA” PRECISA DE  
MAIS ASSINANTES! AJUDE-NOS A  

ENCONTRÁ-LOS.  NÓS AGRADECEMOS. 
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Morta a tiro, ao que se presume pelo  
próprio marido, na sua residência em Sopo 

Presumível crime, numa sexta-feira, dia 13 de 
Abril, que teve o seu trágico centro na freguesia de 
Sopo, mais concretamente no lugar da Aldeia, em 
que um homem, ao que se afirma, matou, com tiros 
de arma caçadeira, a própria mulher. A vítima, Paula 
Cristina da Cunha Dantas, de 32 anos de idade, 
natural de Vila Nova de Cerveira, foi encontrada mor-
ta na casa de banho da sua residência, tendo sido 
atingida com tiros no lado direito do peito. Quem a 
encontrou foi a G.N.R. e os Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira, que acorreram  ao local a 
chamado de vizinhos que ouviram os tiros. 

O presumível assassino, Francisco José Vari-
no Caçado, de 47 anos, natural de Constância, ao 
que se julga tentou o suicídio com um tiro no pesco-
ço, tendo de ser internado, em estado muito grave,  
no Hospital de S. João do Porto. 

A Paula Cristina era cozinheira na Escola Bási-

ca 2,3/Secundária de 
Vila Nova de Cerveira 
e o Francisco José 
Calado, ex-agente da 
P.S.P. era, actualmen-
te, vendedor de bebi-
das. 

Ao que se diz, o 
casal estaria em pro-
cesso de divórcio e a 
morte seria devido a 
moti vos passionais. 

O corpo da infe-
liz Paula Cristina, depois de ter ingressado no Institu-
to de Medicina Legal de Viana do Castelo e cumpri-
das as formalidades, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Sopo, no sábado de tarde, do dia 14 de 
Abril. 

► Acessos rodoviários à “Ponte 
da Amizade” já têm projecto de 
execução concluído 
 

Espera-se que, o mais rapidamente possível, 
seja aprovado, uma vez que já se encontra concluí-
do, o projecto de execução dos novos acessos rodo-
viários à “Ponte da Amizade”. 

Nesse sentido, o município cerveirense solici-
tou aos responsáveis da Estradas de Portugal «mais 
dinamismo e perseverança», tanto mais que estando 
a ligação IC1/A28 concluída em Gondarém, o que 
deverá acontecer em finais do corrente ano, na EN 
13 o fluxo de trânsito, na direcção Norte, deverá 
aumentar de forma bastante significativa. 

► Numerosas pessoas na  
“Feira da Páscoa” em Cerveira 

 

- Novo recorde de presentes 

No sábado, 7 de Abril, dia da feira semanal de 
Vila Nova de Cerveira, a sede do concelho registou 
uma numerosa presença de pessoas, sendo uma 
grande parte oriunda da vizinha Galiza. Desta forma 
a chamada “Feira da Páscoa”, que já no ano passa-
do havia registado elevada quantidade de gente, 
voltou agora a destacar-se e a ultrapassar os núme-
ros de 2006. 

Ruas, esplanadas, largo da feira e estabeleci-
mentos comerciais beneficiaram do grande afluxo de 
pessoas e do movimento mercantil que isso propor-
cionou. 

Quanto ao número de automóvei, refira-se 
que não havia lugares (estavam cheios) nos vários 
parques de estacionamento que existem na sede do 
concelho, vendo-se ainda veículos pelos mais diver-
sos sítios da vila cerveirense. 

► Final do Campeonato 
Nacional de Língua Portuguesa 
tem aluno cerveirense 

No dia 28 de Abril, no Centro Cultural de 
Belém e com transmissão directa pela SIC, irá 
decorrer a Grande Final do Campeonato Nacional 
da Língua Portuguesa, uma edição Especial Escolas 
do C.N.L.P. 

Do concelho de Vila Nova de Cerveira foi apu-
rado para a final um aluno da Escola Básica 2,3/Sec. 
de Vila Nova de Cerveira, que concorreu, na primei-
ra fase, a nível nacional, com mais 17.439 jovens. 

O estudante cerveirense, Miguel Ângelo 
Domingos Rodrigues, tem 11 anos, reside na fregue-
sia de Covas, e é aluno do 6.º ano, turma c. 

Refira-se que da escola cerveirense concorre-
ram, na primeira fase, 158 alunos, dos três níveis de 
ensino, ou seja, 2.º ciclo, 3.º ciclo e secundário. 

► No Lar de Idosos Maria Luísa, 
em Cerveira, houve um almoço 
com lampreias oferecidas por 
pescadores locais 

Em 6 de Abril (Sexta-Feira Santa) os utentes 
do Lar de Idosos Maria Luísa, de Vila Nova de Cer-
veira, participaram num almoço em que o principal 
cartaz culinário foi o “arroz de lampreia”. 

O repasto que decorreu da forma mais agra-
dável, teve como colaboradores na oferta de lam-
preias os seguintes pescadores locais: José Maria 
Costa Lopes, Napoleão Silva Rodrigues, Guilherme 
Silva Rodrigues, Manuel Afonso Rebelo, João Car-
los Gomes Bouça, João Luís Rebelo Araújo, José 
Carlos Sebastião Barroso, Marçal Fernando Vitorino 
e Luís Afonso. 

A Mesa da Santa Casa da Misericórdia mani-
festou a sua gratidão às pessoas que contribuíram 
para esta confraternização gastronómica dos uten-
tes do Lar. 

► Em Sopo, mini festival  
folclórico em 29 de Abril 
 

Com organização do Rancho Folclórico local, 
vai realizar-se na freguesia de Sopo, em 29 de Abril, 
um mini festival folclórico, de cujo programa consta, 
pelas 9 horas, a matança do porco no recinto da 
Senhora da Agonia; às 12,30 horas um almoço con-
ví vio dos ranchos folclóricos de Sopo e de Tarras-
con - França, conjuntamente com todos aqueles que 
previamente se inscreveram; a partir das 15 horas 
actuação do Rancho de Tarrascon; e a partir das 
15,30 o encerramento com o Rancho de Sopo. 

► Auto-estrada Viana do Castelo/ 
Vila Nova de Cerveira deverá 
estar concluída em finais de 2007 
 

- Novo piso para a EN 13, até Valença, 
  também é uma pretensão 
 

Uma via com cerca de cinco quilómetros, 
entre Vilar de Mouros e Gondarém, deverá estar 
pronta até finais de 2007, concluindo a ligação do 
IC1 / A28 entre Viana do Castelo e Vila Nova de 
Cer veira. 

Conforme já ti vemos oportunidade de informar, 
a continuação dos trabalhos deve-se ao facto do 
Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga ter consi-
derado que os trabalhos não comprometem a salva-
guarda das gravuras rupestres do Monte de Góios. 

Entretanto, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira defende a colocação de um novo piso 
na EN 13, entre a saída da ligação da auto-estrada 
até Valença, dada a intensidade de trânsito que 
existe e que depois será ainda maior naquela via. 
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CERVEIRA - 
“VILA DAS ARTES” 

14 de Fevereiro  
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
• Fonsecas & Raposo, Lda. – P.O 05/06 
 
• Ordem do Dia 
 
• Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 31 de Janeiro 

de 2007 
• Despachos PR 21, 22, 23, 24 e 25/2007/ Verea-

dor a tempo inteiro –Áreas funcionais – Unidades 
orgânicas – Delegação e subdelegação de com-
petências 

• Dia de Carnaval – Tolerância de ponto 
• Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos 

e ao orçamento da despesa 
 
• Rendas e Concessões 
 
• Feira semanal – Requerimento de António Rodri-

gues Granja – Mudança de lugar 
• Arrematação, em hasta pública, de locais de ven-

da na feira semanal – Fixação da base de licita-
ção nos termos do artigo 5º do Regulamento da 
Feira Semanal 

 
• Juntas de Freguesia 
 
• Juntas de freguesia/Protocolos/Delegação de 

competências 
 
• Associações Culturais, Desportivas e 

Humanitárias 
 
• Associações de estudantes, culturais e recreati-

vas do concelho/subsídios 
• XIV Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 

Cerveira – As novas cruzadas 
• XIV Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 

Cerveira – Relatório de actividades – Janeiro de 
2007 

• Cervaria – Associação cultural e recreativa – 
Conta de gerência 

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira – Agradecimento 

• Centro de Cultura de Campos – Relatório e plano 
de actividades 

 
• Centros Sociais, Paroquiais e  
• Comissões Fabriqueiras 
 
• Centros sociais, paroquiais e de carácter social 

do concelho/subsídios  
 
• Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Acção Social – Transporte Escolar 
• Corpo Nacional de Escutas/Agrupamento nº 981 

– Campos – Visita guiada ao “Aquamuseu” 
• Ministério Público de Viana do Castelo – Despa-

cho de arquivamento no inquérito 
nº336/06.7GAVNC 

• Fundação Portuguesa de Cardiologia – Dia Mun-
dial do Coração 

• Minhogal`Arte/revista de Arte e Turismo para o 
Alto Minho e Galiza – Roteiro de património 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

28 de Fevereiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 14 de Fevereiro 

de 2007 
 
Património Municipal 
 
• Auto de arrematação em hasta pública (mediante 

proposta em carta fechada) de venda de aparta-
mento sito no Bairro Alto das Veigas (Bloco C, 
Entrada 3, 1º Direito) 

 
Associações Culturais, Desportivas e 

Humanitárias 
 
• Associação Desportiva e Cultural da Juventude 

de Cerveira – Relatório de contas 2006 e plano 
de actividades 2007 

• Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – Pedi-
do de subsídio 

 
Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões Fabriqueiras 
 
• Paroquia de S. Cipriano de Vila Nova de Cerveira 

– Divida referente à construção do centro paro-
quial 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Processo disciplinar instaurado à funcionária Ana 

Paula Bouça Areal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• EP – Estradas de Portugal EPE – Acessos direc-

tos 2ª fase – EN 13/PI Vila Nova de Cerveira 
• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

Carpinteira defende requalificação 
da EN 13 em paralelo com a 
construção da ligação da A28/IC1 
a Gondarém 

 
O recomeço das obras no troço de ligação da 

A28/IC1 à EN13, em Gondarém, Vila Nova de Cer-
veira, merece a concordância do presidente da 
autarquia cerveirense que, no entanto, alerta para a 
necessidade de a presente empreitada ser acompa-
nhada com outras intervenções. 

Por um lado, José Manuel Carpinteira defende 
“uma profunda remodelação” da EN 13 entre a saída 
da nova ligação e Valença em simultâneo com a 
empreitada que agora foi retomada e que, segundo 
as estimati vas, deverá estar concluída no final do 
ano. 

Por outro, solicita aos responsáveis da Estra-
das de Portugal “maior dinamismo e perseverança” 
no processo de construção dos novos acessos rodo-
viários à “Ponte de Amizade”, cujo projecto de exe-
cução, já concluído, aguarda a respectiva aprovação. 

“Com a nova ligação, o fluxo de transito a cir-
cular na EN 13 vai aumentar significativamente” lem-
brou José Manuel Carpinteira, defendendo “uma 
rápida intervenção para que a circulação se possa 
fazer em perfeitas condições de segurança”. “Hoje, 
é extremamente difícil circular naquela estrada. 
Amanhã, caso os responsáveis assobiem para o 
lado, será praticamente impossível”  lamentou. 

Consciente da importância da A28/IC1 ser 
prolongada a montante do concelho de Vila Nova de 
Cer veira com eventual ligação à A3 em S. Pedro da 
Torre, Valença, tal como preconiza o Plano Rodoviá-
rio Nacional, José Manuel Carpinteira destaca o 
“papel minimizador” que as intervenções menciona-
das terão no “impacto brutal” anunciado pelo 
aumento da circulação rodoviária naquele troço.    

A referida ligação entre a A28/IC1 havia sido 
suspensa pelo Tribunal Administrati vo e Fiscal de 
Braga que deu provimento a uma providência caute-
lar interposta pela Corema e Junta de Freguesia de 
Lanhelas baseada no argumento que o troço coloca-
ria em causa um conjunto de gravuras rupestres 
existente no monte de Góios.      

A empreitada, com uma extensão de 4,6 qui-
lómetros, representa um investimento público na 
ordem de 14,5 milhões de euros, estando prevista a 
execução de sensivelmente meio quilómetro em 
"falso túnel", na zona de Góios, local onde está 
situado o património arqueológico. 

Workshop de Gravura em grande formato na Casa do Artista 
Integrado na XIV Bienal Internacional de Arte 

de Vila Nova de Cerveira, a Casa do Artista “Jaime 
Isidoro” recebeu, na segunda semana deste mês, um 
workshop de gravura em formatos superiores a um 
metro, cujo resultado será apresentado no evento, a 
realizar entre 18 de Agosto e 29 de Setembro deste 
ano. 

 
Com coordenação de Dacos, o workshop, 

entre as 15h00 e as 19h00, contou com a presença 
de 14 artistas provenientes de Portugal, Espanha,  
China e Bélgica. A saber: Audrey Lo Bianco; Coraline 
Perin, Emmanuelle Raes, Colette Shenk, Laura 
Soriano, Liang Cheng Qu, Maelle Vivegnis, Li Yl, 
Margarida Leão, Álvaro Queirós, Ana Maria, Miguel 

D'Alte, Carlos Gonzalez Villar, Xosé Poldras. 
 
Esta “oficina de trabalho” procurou constituir 

um espaço de experimentação e criação artística, 
onde as várias técnicas utilizadas pelos criadores 
presentes servirão como instrumento de diálogo e 
intercâmbio de informações que permitirão acompa-
nhar a evolução desta técnica ancestr al.  
A Casa do Artista "Jaime Isidoro", apoiada pelo Pro-
grama Leader II, foi mandada construir pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira com o objecti vo 
de proporcionar uma maior aproximação entre as 
populações do Alto Minho e os criadores de todas as 
áreas artísticas (pintura, escultura, gravura, música, 
teatro, bailado, arte electrónica, fotografia......)  

“Pedacinhos de Sonho” na Biblioteca Municipal 
A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cervei-

ra, com o apoio da Associação “Comédias do Minho”, 
promove, entre os dias 16 e 24 do corrente, uma 
actividade de promoção da leitura denominada 
“Pedacinhos de Sonho” que decorre no período da 
manhã, entre as 9.30 e as 13.30 horas. 

 
Destinada às crianças dos jardins-de-infância 

do concelho, pretende-se que estas partam à desco-
berta do espaço da biblioteca que, por ser ‘mágico’, 
guarda pedacinhos de sonho dos visitantes que por 
lá passam diariamente. Na busca dessas “pequenas 
partículas” deixadas aqui e acolá, as crianças percor-
rem a biblioteca, experimentando cores, sabores, 
sons, cheiros, e texturas. 

 
Por entre tesouros escondidos e boa disposi-

ção, as crianças vão aprendendo a imaginar situa-
ções e a construir histórias. Surgirão igualmente as 
primeiras interrogações: E se desenhássemos os 
nossos próprios sonhos? Podíamos dormir sobre 
eles, como se fossem uma almofada mágica?  

 
Além de estimular a criatividade individual da 

criança e a sua capacidade de expressão, a presente 
iniciativa procura desenvolver uma consciencializa-
ção moral e cívica para com os demais e promover 
uma aproximação afecti va às instituições culturais, 
criando memórias e sensações a partir dos espaços 
físicos. 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

RECEBA GRÁTIS! 
 

FAÇA-SE ASSINANTE 
DESTE QUINZENÁRIO 

E OFERECEMOS-LHE UM CD 
COM A COLECÇÃO, DOS 

ÚLTIMOS SEIS ANOS, DO JOR-
NAL “CERVEIRA NOVA” 

EM FORMATO PDF 

VOLUNTÁRIO 
Hoje, felizmente, está por toda a parte. O tra-

balho voluntário já foi descrito como um pensamento 
nobre transformado em acção; envolve factores 
como compromissos com uma causa, abnegação, 
ausência de remuneração e demonstração de 
altruísmo. 

O serviço de voluntariado envolve dar de si 
mesmo o seu tempo, as mãos, os pés, as ideias, as 
habilidades para ajudar quem precisa. O interessan-
te é que isso também beneficia o voluntário. 

Em 20 de Novembro de 1997, a Assembleia 
Geral das Nações Unidas proclamou 2001 o Ano 
Internacional dos Voluntários. Segundo aquele 
Organismo, há quatro metas a serem atingidas este 
ano: - Maior reconhecimento, mais facilidades, divul-
gação e promoção desta causa nobre de voluntários. 

A ONU espera que, em resultado do Ano 
Internacional do Voluntário de 2001, incentive e 
aumente o número de voluntários e possam lidar 
com as crescentes necessidades da sociedade. 
Actualmente, 123 governos ajudam a patrocinar 
essa resolução da ONU, a fim de cabalmente atingir 
os seus objectivos. 

Mesmo assim, ainda existem muitas pessoas 
no mundo sempre prontas a ajudar os que necessi-
tam. Dizem: há mais felicidade em dar do que há em 
receber. 

Milhões de pessoas em todo o Mundo tem 
aquela filosofia de vida: ajudar quando há necessi-

“Percalços” 
 

A vida é uma calçada 
Onde todos nós andamos, 
Quando nos distraímos... 
Também nela escorregamos 
 

Quem escorrega também cai, 
Mas tenta se levantar, 
Para continuar a vida... 
Sem voltar a escorregar. 

 
Mas isso não quer dizer 
Que se perca a dignidade! 
Desta água não beberei, 
Diz o Povo, com verdade. 
 

À que caminhar em frente 
Com muita ponderação, 
Para evitar na calçada, 
Dar um novo trambolhão. 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

dade; elas dão uma mão em obras, hospitais, refu-
giados, centros de apoio, abrigos para os sem tecto, 
enfim, estão em todo o lado com a sua meritória 
ajuda. 

Quando a próspera cidade portuária de Kobe, 
no Japão, foi atingida por um enorme terramoto, em 
Janeiro de 1995, a destruição foi terrível, com mais 
de 5000 mortos. De imediato, logo entraram em 
acção grupos de voluntários, não só em acção de 
socorro às vítimas, mas também na angariação de 
fundos de assistência. Em apenas três dias arreca-
daram mais de um milhão de dólares e uma grande 
quantidade de suprimentos foram enviados doutros 
locais para aquela cidade sinistrada. 

Há um provérbio que diz: se você faz planos 
para daqui a um ano, semeie; se faz planos para 
daqui a dez anos, plante árvores; se faz planos para 
daqui a cem anos, eduque as pessoas. De facto, 
para se obter solução duradoura, a educação é vital 
porque desenvolve a capacidade da pessoa para 
tomar decisões que enriquecem a nossa vida. 

É por isso que hoje mais de seis milhões de 
voluntários empregam o seu tempo em períodos, 
integral ou parcial, para fornecer tudo o que podem, 
dando esforço físico e mental. 

Em todo o Mundo pessoas que trabalham 
como voluntários estão cientes de quanto ganham 
com essa actividade, porquanto confirma-se que 
muitas vezes bastam poucas horas em serviço de 
voluntariado para o comportamento fisiológico e o 
bem psicológico de um modo geral melhorar. 

Como acima refiro, essas pessoas voluntárias 
sentem-se mais felizes em dar do que receber. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

Até ao próximo dia 15 de Maio, na  
Delegação Regional de Viana do Castelo 

do Instituto Português da Juventude  
 

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O  
PROGRAMA DE OCUPAÇÃO  

DE TEMPOS LIVRES 
 
O Programa de Ocupação de Tempos 

Livres (OTL) visa promover a ocupação saudável 
dos tempos livres dos jovens, orientando-os para 
o desempenho de actividades ocupacionais que 
proporcionem a conquista de hábitos de volunta-
riado, que permitam o contacto experimental com 
algumas actividades profissionais e que poten-
ciem a capacidade de intervenção e participação 
social e cívica dos jovens, contribuindo para o 
processo de educação não formal. 

 

Assim, e à semelhança de anos anteriores, 
o Instituto Português da Juventude (IPJ) acaba de 
lançar, para o presente ano, o OTL de Curta 
Duração, que pretende ocupar os tempos livres 
dos jovens aquando das férias escolares do 
Verão, de 2 de Julho a 27 de Agosto, e destina-se 
a jovens com idades compreendidas entre os 12 e 
os 25 anos. 

 

As candidaturas das entidades promotoras 
devem ser apresentadas entre 16 de Abril e 15 de 
Maio do corrente ano, na Delegação Regional do 
IPJ, através do preenchimento do formulário de 
candidatura de projectos ao qual têm acesso via 
Internet, na página www.juventude.gov.pt . 

 

Podem candidatar-se ao OTL as associa-
ções RNAJ, IPSS´s, autarquias, organizações 
nacionais não governamentais, clubes e federa-
ções desportivas e outras entidades privadas sem 
fins lucrativos. 

 

Entre a panóplia de áreas candidatáveis, do 
ambiente e/ou protecção civil, à saúde, passando 
pelo apoio a idosos e a crianças, cultura e/ou 
património, até ao combate à exclusão social, em 
2007 o Programa contempla e privilegia na área 
“Outras de reconhecido interesse social” as candi-
daturas nos domínios do desporto, ciência e tec-
nologia, e igualdade de género. 

 

O período de candidatura dos jovens decor-
re entre os dias 15 de Maio e 15 de Junho. 



Cerve ira  Nova  - 20 de Abril de 2007 Opinião -  7 
Uma flor chamada Inês 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tenho em meu peito um jardim 
Bem juntinho ao coração 
Com açucenas e jasmim 
Que cuido com devoção 
 

Certo dia ao acordar 
Vi milagre que Deus fez  
Estava a desabrochar 
Uma flor chamada Inês 

 
E essa flor milagrosa 
Que amarei toda a vida 
Poderia ser cravo ou rosa 
Mas é de todas a mais querida 

 
1999.06.30 

Coelho do Vale 

A Páscoa na minha aldeia 
 

Na igreja da freguesia 
Cedinho tocava o sino 
Emoção e alegria 
Vai chegar o Deus menino 
 

Grita o povo, Aleluia 
São coisas que o homem fez 
É o filho de Maria 
Que vai nascer outra vez 

 
Há foguetes a estalar 
Há cabrito e há bitoque 
E o padre Baltazar 
A pensar no envelope 
 

É uma linda tradição 
É o final da Quaresma 
E depois da confissão 
Tudo ficava na mesma 

 
O mordomo Zé Pedrinho 
Depois de enfeitar a cruz 
Pede ao povo com carinho 
Beijem os pés de Jesus 
 

O toque da campainha 
Alerta e promete esperança 
E os amantes da pinguinha 
Percorrem a vizinhança 

 
E depois do pôr do Sol 
Com um forte grão na asa 
A passo de caracol 
Lá vão chegando a casa 
 

Era assim na minha aldeia 
Fazia parte da fé 
Se é mais bonita ou mais feia 
Hoje não sei como é 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

Manutenção de uma boa higiene oral (I) 
A escova de dentes utilizada para realizar a 

higiene oral diária deverá ser de uma dureza média, 
nunca dura, e com uma cabeça curta para ter acesso 
a todos os dentes, principalmente os posteriores.  

A escova deve ser substituída de 3 em 3 
meses ou sempre que os filamentos da mesma se 
encontrem deteriorados.  

Na escovagem dentária deveremos seguir 
sempre uma ordem para que todas as superfícies 
dentárias sejam limpas. Por exemplo, podemos 
começar pelas superfícies exteriores dos últimos 
molares superiores direitos, escovando sucessiva-
mente cada dente até chegar ao último molar supe-
rior esquerdo. De seguida escova-se as superfícies 
internas seguindo a mesma ordem. Nos dentes infe-
riores seguimos exactamente a mesma regra. Por 
último escova-se as superfícies mastigatórias.  

A cabeça da escova deverá ser encostada aos 
dentes com uma inclinação de 45º de forma a que os 
fi lamentos entrem em contacto com a linha da gengi-
va e efectuar movimentos vibratórios horizontais e 
rotati vos (fig. 1).  

Para a limpeza da face interna dos dentes 
anteriores, segurar a escova numa posição vertical e 
encostar os fi lamentos à superfície dentária (fig. 2a e 
2b).  

Para a limpeza das superfícies de mastigação 
colocar os filamentos da escova sobre os dentes e 
efectuar movimentos horizontais para a frente e para 
trás (fig. 3).  

Lembre-se que estes procedimentos não 
necessitam mais do que dois minutos do seu tempo 
sendo essencial realizar a sua higiene oral pelo 
menos de manhã e à noite. 

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3 Fig. 4 

Nelson Fernandes / Médico Dentista 

Medicinas Alternativas - “A vigia da saúde” 
Perguntas com direito a resposta 

Conforme meu esclarecimento nos números 
anteriores deste Jornal, vou iniciar neste espaço o 
tema em epígrafe, dentro dos requisitos dados e 
sobretudo com normas a serem adoptadas pelos 
amáveis leitores,  questões a serem esclarecidas e 
relacionadas com as Medicinas Alternativas. 

Como vai ser um espaço informati vo e dedica-
do à saúde, é meu dever esclarecer publicamente 
que todos os meus pareceres e variados conselhos,  
e até algumas “dicas”, são exclusivamente para 
situações ou sintomas que, em princípio, sejam pas-
sageiras e sem gravidade aparente para a saúde. 

Assim e para os mais variados casos, nunca 
dispensar, de forma alguma, qualquer consulta pro-
gramada ou suspender tratamentos prescritos pelo 
médico assistente. 
Respostas para:  
Leitor G. Pereira - Valença: 

Respeitante ao que me informou, sou de pare-
cer que o tratamento que anda a fazer a essa patolo-
gia e prescrita pelo seu médico de família está cor-
recta. Deve seguir à risca esse tratamento e as suas 
melhoras serão em breve notadas. Aconselho a não 
procurar outras fontes, nada aconselháveis entretan-
to. 
Leitor F. R. Gonçalves - Vila Nova de Cerveira: 

Acerca da sua hérnia discal, as terapias SU-
JOK, ou outros tratamentos semelhantes, não retiram 
a discopatia que sofre. Vai, isso sim, beneficiar uni-

camente com essas terapias um acentuado conforto 
e maior alívio dessas dores persistentes. Referente à 
sua outra pergunta, uma das bases das Medicinas 
Alternativas - Acupunctura SU-JOK, em princípio é 
imprescindível um diagnóstico precoce como avalia-
ção de algumas doenças que possam evoluir. 
Leitora Maria F. Castro - Paredes de Coura: 

Pergunta sobre o “poder das agulhas” na Acu-
punctura SU-JOK. É uma terapia que continua a 
demonstrar a sua eficácia para aliviar problemas físi-
cos e, por vezes, alguns emocionais. Li há tempos na 
revista “Library” (uma publicação a revelar evidências 
cientificas sobre tratamentos médicos) um artigo no 
qual ficaram comprovados os efeitos benéficos das 
agulhas na saúde. Esclareço ainda que as agulhas,  
nesses tratamentos, até ajudam a emagrecer. A sua 
missão é fazer e ajudar no equilíbrio do metabolismo,  
estimulando a mudança de conduta alimentar, dando 
uma maior força de vontade, ou seja, fazer diminuir a 
ansiedade, regulando a produção de neurotransmis-
sores no cérebro. 

Para as pessoas mais sensíveis, informo que 
na Acupunctura SU-JOK o seu tratamento tanto pode 
ser com ou sem agulhas, cujos efeitos e benefícios 
são idênticos para os mais variados sintomas. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Associação Portuguesa de Acupunctura SU-JOK 

Intenção de reconverter o Tribunal é “absurda” 
O presidente da Câmara classificou de "absurda" 

a eventual reconversão do tribunal da comarca e pro-
mete uma “posição firme” contra essa intenção. 

Um estudo elaborado por uma equipa do Depar-
tamento de Engenharia Civil da Universidade de Coim-
bra, coordenada pelo professor António Pais Antunes, 
propõe a reconversão de 28 tribunais do interior com 
pouco movimento processual em casas da justiça. O 
Tribunal da comarca de Vila Nova de Cerveira está 
entre os 28 a reconverter. 

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, o socialista José Manuel Carpinteira, clas-
sificou de "absurda" a eventual reconversão do tribunal 
da comarca em casa da justiça e garantiu uma "posição 
firme" contra essa medida. "Não acredito que isso 
venha a acontecer, porque temos argumentos mais do 
que suficientes para convencer o Governo a manter o 
tribunal tal como está. Mas, se decidirem avançar com 
essa pretensão, podem contar com uma posição firme 
por parte da Câmara", garantiu, em declarações à Lusa, 
José Manuel Carpinteira. 

Para o autarca de Cerveira, "seria absurdo des-
promover" o tribunal da comarca, até porque se trata de 
um edifício inaugurado em 1997, após um investimento 
de 1,5 milhões de euros e que "dispõe de todas as con-

dições" para a administração da Justiça. 
Estatísticas à parte 

"Não se pode fechar assim um tribunal só com 
base em estatísticas", referiu José Carpinteira, subli-
nhando que "quem fez o estudo não conhece a realida-
de do país". 

A Câmara de Cerveira vai enviar um estudo ao 
Ministério da Justiça com "argumentos sólidos" em 
defesa da manutenção do tribunal, ao mesmo tempo 
que pedirá uma audiência ao secretário de Estado da 
tutela. 

Entre esses argumentos, a Autarquia esgrimirá o 
facto de o tribunal local ser, entre os 28 a reconverter, o 
que tem maior pendência processual. "Além disso, o 
concelho tem uma zona industrial com mais de dois mil 
trabalhadores e 50 empresas, um factor que, por si só, 
é um eventual foco gerador de conflitos judiciais", 
acrescentou. 

Carpinteira lembra ainda que Vila Nova de Cer-
veira é o concelho do distrito de Viana do Castelo que 
mais contribui em impostos para o Estado. "Temos mui-
tos argumentos que, certamente, vão vingar junto do 
Governo", disse o autarca. 

 
In - “Correio do Minho” - 5/4/2007 



Cerve ira  Nova  - 20 de Abril de 2007 - Opinião / Necrologia 8 

PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e  

moléstias entre o povo. E vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes, como ovelhas que não tem pastor. 
Então disse aos seus  discípulos: a seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros (S. Mateus 9:35-3). 

 COMENTÁRIO 
(2007-04-B)  

O PODER DO EVANGELHO  

Jesus não usava muitas palavras nas suas 
pregações. Ele falava grandes verdades em poucas 
palavras. Vemos no versículo 36 como Jesus concen-
trou grandes verdades em poucas palavras: e vendo a 
multidão, teve grande compaixão deles, porque anda-
vam desgarrados e errantes, como ovelhas que não 
tem pastor. 

 
A GRANDE VISÃO 

Primeiramente vemos que Jesus viu a multi-
dão. Ora os outros que estavam lá também viram a 
multidão. Mas a verdade é que Jesus a viu de uma 
maneira diferente. Ele teve a visão. Lemos em Provér-
bios 29:18 o seguinte: Não havendo profecia, o povo se 
corrompe. No inglês as palavras são um pouco diferen-
tes: Aonde não há visão o povo perece. É pela prega-
ção da Palavra de Deus que recebemos visão. Onde 
não há pregação da Bíblia o povo se corrompe. Quan-
do Samuel era jovem e servia o Senhor perante Eli, 
lemos em 1.ª Samuel 3:11: A palavra do Senhor era de 
muita valia naqueles dias, não havia visão manifesta. 
Também não houve visão nem profecia durante os 400 
anos que separam o Velho Testamento do Novo. Este 
é chamado o período do silêncio. Os discípulos viam a 
multidão que Jesus via, mas Ele via almas perdidas. 
Alguns só vêem multidões como maneira de ganhar 
dinheiro. Outros só as vêem para lhes ensinar as suas 
filosofias e política. Um vendedor de sapatos foi para 
África e de lá escreveu: Não podemos vender sapatos 
aqui. Todos andam descalços. Um outro foi mandado 
para ocupar o mesmo lugar e ele escreveu: Que gran-
de oportunidade para vender sapatos aqui. Todos 
andam descalços. Este tinha uma visão. É pena que 
muitos são como aquele cego que Jesus curou. Jesus 
tocou-lhe nos olhos e perguntou se ele via. O cego res-
pondeu que sim. Vejo os homens como árvores que 
andam! Jesus tocou-lhe outra vez e então o cego viu 
bem. Muitos salvos se foram tocados uma vez, preci-
sam de outro toque de Jesus e então receberão uma 
visão, uma visão como aquela que Jesus tinha da mul-
tidão. Qual é a sua visão para a sua igreja? É um lugar 
para se encontrar com os seus amigos? Ou onde 
somos espiritualmente aquecidos? 

 
A GRANDE COMPAIXÃO 

Como a visão que Jesus tinha veio a compai-
xão. A palavra de compaixão quer dizer piedade e 
sofrer por alguém. É como a palavra Paracleto. Como 
aquele que está ao lado para ajudar, como um advoga-
do num tribunal. A compaixão de Jesus levou-O a cho-
rar por Jerusalém, e com Maria e Marta quando Lázaro, 
seu irmão, morreu. Por causa da Sua compaixão para 

com os pecadores, Ele foi até à cruz. 
Sendo as coisas assim, amigo leitor, por que 

não procuras Jesus? Não desejas alegria permanente 
no coração? Não desejas ficar livre dos sentimentos de 
culpa que te angustiam? Não desejas viver a vida com 
plenitude? Não desejas andar pelo mundo com segu-
rança e tranquilidade, sabendo que, a qualquer 
momento em que partires, irás viver com Jesus, para 
todo o sempre? Procura, pois, um encontro com Jesus 
Cristo. 

Diz em Romanos 10:9: A saber se com a boca 
confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres 
que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Se 
você crê em Jesus, no coração, também precisa de o 
confessar, com a boca, como seu Senhor e Salvador 
pessoal. Seu Salvador porque o salvou; seu Senhor, 
porque passa a governar a sua vida... 

SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS PALA-
VRAS. Ó Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua 
palavra diz: O que vem a mim, de modo nenhum o lan-
çarei fora (S. João 6:3). Ó Deus eu creio no meu cora-
ção que Jesus é o Senhor que morreu por mim na cruz, 
para me salvar; eu entrego agora a minha vida a Jesus. 

Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, 
lava-me de todos os meus pecados e ajuda-me a viver 
pela tua palavra. Amem.  

IMPORTANTE AVISO 
 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM JOSÉ GOMES 
 

(Faleceu em 4 de Abril de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 SUA ESPOSA, FILHOS, 
NORAS E GENROS, profunda-
mente sensibilizados com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhes manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ AUGUSTO COSTA MARTINS 
 

1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
 
 

 Sua esposa, filhos, 
genro, netos e demais famí-
lia, recordam com grande 
saudade o seu ente querido, 
cuja memória guardam, e 
guardarão para sempre, nos 
seus corações. 
 Agradece a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade que assistiram à 
missa do 1.º aniversário que 

mandaram celebrar pelo eterno descanso de José 
Augusto Costa Martins. 
 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Abril de 2007 

Gondar - Vila Nova de Cerveira 
 

SALVADOR MARTINS LOURENÇO  
(Faleceu em 10 de Abril de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, muito sensibiliza-
da, agradecer reconhecida-
mente, por este ÚNICO MEIO, 
a todas as pessoas que se dig-
naram assistir ao funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que, de qualquer outra 
forma, lhe manifestaram o seu 

pesar neste momento de grande dor. 
  Também agradece a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º Dia, pelo 
eterno descanso de Salvador Martins Lourenço. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM FARIA TENEDÓRIO 

 

(Faleceu em 3 de Abril de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmen-
te como seria seu desejo, pro-
fundamente sensibilizada com 
tantas provas de carinho e ami-
zade, vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, assim como 

a todos aqueles que, de qualquer outra forma, lhes 
manifestaram pesar. 
 Também agradece a todos que participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu ente que-
rido. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

JÚLIO AFONSO COUTO 

 

(Faleceu em 3 de Abril de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizados com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifesta-
ram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associa-
ram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 
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Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
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FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”  

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Programa das Festas de S. Sebastião 

Esta hospitaleira localidade, fundada por volta 
de 1320, que recebeu Foral de D. Dinis em 1 de 
Outubro de 1321, e a quem foi dado o nome de Vila 
Nova de Cerveira por em tempos remotos existir nos 
povoados muita abundância de cervos, terra de cul-
tura, tipicamente minhota e dotada de bons e sólidos 
alicerces para a continuação do desenvolvimento e 
progresso do concelho, vai movimentar-se com 
atracções aliciantes e de muita animação nos dias 2 
a 5 de Agosto, com a realização das famosas Festas 
do Concelho em honra do glorioso Mártir S. Sebas-
tião, que terá o seguinte programa: 

Dia 2 - Pelas 20 horas - cortejo etnográfico; 
22 horas - espectáculo de música popular portugue-
sa, com o quinteto de Zézé Fernandes, no Largo do 
Terreiro. 

Dia 3 - Pelas 8 horas - alvorada; 9 horas - 
entrada do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo; 
22 horas - grande arraial nocturno a cargo do Grupo 
“Império Show”. 

Dia 4 - Pelas 8 horas - alvorada; 9 horas - 
entrada do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo, 
Bombos de Santo André e Bombos de S. Simão; 11 
horas - Missa na capela de S. Sebastião; 12 horas - 
grandiosa sessão de fogo do meio dia; 13 horas - 
entrada das bandas de música: Banda 12 de Abril e 
Banda de Música do Carregado; 16 horas - concerto 
das bandas; 24 horas - imponente espectáculo piro-
musical; 00,30 horas - deslumbrante arraial nocturno 
abrilhantado pelo Grupo “Hi-Fi”. 

Dia 5 - pelas 8 horas - alvorada; 9 horas - 
entrada da Banda de Música de Arcos de Valdevez; 
10 horas - concerto daquela Banda de Música; 11 
horas - Missa solene na Igreja Matriz e sermão em 
honra de S. Sebastião; 15 horas - entrada da Fan-
farra dos Bombeiros Voluntários da Vila das Aves; 
17,30 horas - majestosa procissão; 22 horas - 
espectacular arraial nocturno abrilhantado pelo Gru-
po “Grafiti”. Para finalizar, pelas 24 horas, sensacio-
nal espectáculo piro-musical aquático, que irá mara-
vilhar todos os presentes. 

Visite-nos para admirar os monumentos mere-
cedores de serem visitados, o Museu da Bienal, 
Aquamuseu do Rio Minho, o seu histórico Castelo, 
cujo interior está desde o ano de 1982 transformado 
em Pousada, o Solar dos Castros, belo edifício do 
século XVIII, a Igreja Matriz e a Igreja da Misericór-
dia, ambas do século XIX, e muitos outros dignos de 
visitas atentas. 

Bem vindos a Vila Nova de Cer veira. 
Boa estadia. Voltem sempre. 
 

Gaspar Lopes Viana 

UMA VISTA DO 
CASTELO DE CERVEIRA 

Esta foto foi-nos remetida pelo assinante de 
“Cerveira Nova” Humberto Reina. 

Um agradável passeio  
por terras cerveirenses 

 
Foi no mês de Julho do ano passado que um 

grupo de dez pessoas, todas da mesma família, vin-
das do estrangeiro, se deslocou para vir ao casa-
mento duns familiares, que se realizou no nosso 
concelho, com uma cidadã cerveirense residente em 
Gondarém. 

Naturais da Bélgica, o Sr. Arthur Wildschütz, 
esposa, fi lhos e netos, vêm a Portugal, pela primeira 
vez, directos a Vila Nova de Cerveira, tendo dado 
inúmeros elogios a esta vila. 

Um passeio pela bela encosta, virada a Espa-
nha, em visita à capela de S. Paio, em Gondarém. 
De seguida, uma visita à capela da Senhora da 
Encarnação e ao Veado; uma descida aos moinhos 
da Gávea; uma visita ao cemitério de Reboreda 
(rezando por familiares do acompanhante, lá sepul-
tados), que elogiaram pela sua beleza. Depois, rumo 
à Lenta, onde tomaram uma bebida fresca, frente ao 
Rio Minho, seguindo-se uma visita ao Castelinho, 
para terminarem no centro da vila e arredores que 
maravilharam pela limpeza em que se encontrava. 

É que, por vezes, outros países, como a Bél-
gica, não mostram estas pequenas maravilhas de 
Portugal!!! 

 
Adriano Silva Couto 

Se o Rio Minho falasse 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Se o Rio Minho falasse 
Muito tinha p’ra contar 
Dos sítios onde passasse 
De cada terra ou lugar 
 

Dos hábitos das pessoas 
E também das tradições 
Falava das coisas boas 
De todas as regiões 

 
Serpenteando entre montes 
E deslizando entre margens 
Rasgando mil horizontes 
Embelezando paisagens 
 

Do seu doce marulhar 
Nós não entendemos nada 
Apenas água a passar 
Numa longa caminhada 

 
Tentei com ele falar 
Molhou meus pés e seguiu 
Então fiquei a pensar 
Que belo é este rio 
 

Mas falar com ele eu sei 
Só Deus tem esse condão 
Entretanto ali fiquei 
Com minha fascinação 

 
Rio Minho manancial 
De histórias e de imagens 
Do Norte de Portugal 
Onde há lindas paisagens 
 

Marginando a natureza 
Célere correu p’ró mar 
E minha grande tristeza 
Foi ele não poder falar 

Desaparecia da Capela 
Nas Chãos, pitoresco lugar da freguesia de 

Covas, existe uma capela cujo culto é dedicado a 
Nossa Senhora da Piedade. 

Sobre a imagem que se venera na capela o 
Povo diz: - Que há centenas de anos Nossa Senhora 
da Piedade encontrava-se numa outra capela, locali-
zada entre os limites de Covas e Gondar, num sítio 
denominado Fonte da Regueira. Esta capela, segun-
do a tradição, era pertença das monjas do Convento 
de Sant’Ana de Viana do Castelo. Aconteceu que, 
com o decorrer das décadas, a capela foi abandona-
da, vindo mais tarde a ruir. Apenas ficou de pé o altar 
onde Nossa Senhora da Piedade se encontrava den-
tro duma redoma. 

Diz ainda o Povo que alguém se apoderou do 
altar e da imagem e levou para uma casa do lugar 
das Chãos. E que esse alguém teria mandado cons-
truir uma capela de pequenas dimensões e que ape-
nas colocou ali a imagem de Nossa Senhora da Pie-
dade. Narra ainda a tradição que pouco depois da 
imagem ter sido posta na capela desapareceu miste-
riosamente, indo aparecer no local da primiti va. 

Novamente trazida para a capela das Chãos, 

mais uma vez desapareceu, sendo encontrada no 
local onde antes havia sido venerada. Este mistério 
começou a impressionar a população, pois repetiu-se 
por várias vezes, a ponto das pessoas desconfiarem 
de alguma profanação, praticada por quem se apode-
rou da imagem e do altar. 

Esse alguém, vendo que o Povo já lhe mani-
festava certa animosidade e prevendo que poderia 
acontecer qualquer facto muito desagradável, duma 
noite para o dia foi colocar o altar na capela das 
Chãos. 

Conta o Povo que desde que isso sucedeu a 
imagem de Nossa Senhora da Piedade nunca mais 
desapareceu da capela das Chãos, onde tem sido 
fervorosamente venerada ao longo dos anos. 

E é tão grande essa veneração que ainda há 
relati vamente poucos anos a capela das Chãos foi 
devidamente ampliada e arranjada, por o Povo verifi-
car que os devotos de Nossa Senhora da Piedade 
são, de ano para ano, em maior número. 

 
 

In - “Nacos do Alto Minho” 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

O Resmungão do 25 
 

Chegou a Democracia 
O povo ficou contente 
O que o Zé desconhecia 
Quem mais promete mais mente 
 

Abrandou a repressão 
Abriram novas janelas 
Permitindo ao cidadão 
Abrir também as goelas 

 
Um orador preparado 
Em momento de eleição 
Aparece em todo o lado 
A prometer ilusão 
 

Oferece lindos presentes 
Canetas e aventais 
Adormece as fracas mentes 
Com graças habituais 

 
Grita o povo radioso 
Satisfeito apaixonado 
Já esqueceu que o mentiroso 
Tem o estilo do passado 
 

Aquele que acredita 
Que a verdade sai à rua 
Deixa-se levar na fita 
Em vez de avançar recua 

 
Confundem a liberdade 
Num Portugal que delira 
Arrastando a mocidade 
P’ro abismo da mentira 
 

Nem na escola nem na igreja 
Se aprende a boa maneira 
Quem comanda não deseja 
A dispersão da cegueira 

 
O povo é quem mais ordena 
Uma ova meu amigo 
Era lindo esse poema 
Se fizesse algum sentido 
 

Só pode contradizer 
Este pensamento meu 
Aquele que anda a comer 
Aquilo que não é seu. 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

Zeca Afonso a eterna voz contra a opressão! 
José Afonso foi uma das figuras mais marcan-

tes da canção de intervenção em Portugal. Desde 
dos anos 50 que José Afonso desempenhou um 
papel fundamental no combate à opressão, através 
do canto e da poesia. Cultivou vários géneros poéti-
cos musicais: desde o fado à canção popular, trans-
formando a letra e a música em mensagens mágicas 
de melodia e sonho. 

José Manuel Cerqueira Afonso dos Santos 
nasceu a 2 de Agosto de 1929, em Aveiro, “na parte 
da cidade voltada para o realismo e para o mar”. 

Vi veu durante algum tempo em Angola, junta-
mente com os pais e irmãos. A relação com a nature-
za causou-lhe uma profunda ligação ao continente 
africano que se reflectirá pela sua vida fora. 

José Afonso vai para Coimbra em 1940 e 
começa a cantar por volta do quinto ano do Liceu D. 
João III. A sua voz ecoa pela cidade velha e os tradi-
cionalistas reconheciam-no como um bicho que canta 
bem. 

Em Coimbra passa pelas Repúblicas, onde 
conheceu a amizade e a farra académica. Seduzido 
pela cidade, tem os primeiros contactos com clubes 
recreativos, joga futebol na Académica e acompanha 
a equipa um pouco por toda a parte. 

Nas colectividades conhece Flávio Rodrigues, 
que admira como exímio tocador de guitarra, para si 
superior a Artur Paredes. Inicia-se em serenatas e 
canta em “festarolas de aldeia”. 

Como estudante integrou várias comitivas do 
Orfeão Académico de Coimbra e da Tuna Académica 
da Uni versidade de Coimbra, nomeadamente em 
digressões pelo Continente, por Angola e Moçambi-
que. O fado de Coimbra lírico e tradicional era supe-
riormente interpretado por si. 

José Afonso protagoniza uma intervenção polí-

tica e musical impar, convertendo-se num símbolo da 
resistência. Foi várias vezes detido pela PIDE, man-
teve contactos com a Luar, PCP e esquerda radical. 
Em 1969 gravou o LP “Cantares do Andarilho”, com o 
qual ganhou o prémio da Casa da Imprensa pelo 
melhor disco do ano, e o prémio da melhor interpre-
tação. 

Com os arranjos de José Mário Branco, em 
1971, edita “Cantigas de Maio”. Neste álbum surge 
“Grândola Vila Morena”, que se tornou famosa ao ser 
escolhida como senha para a Revolução do 25 de 
Abril. Esta música passou no programa “Limite” da 
Rádio Renascença, foi o segundo sinal de arranque 
das tropas mais afastadas de Lisboa e a confirmação 
de que a Revolução ganhava terreno. 

Após a Revolução dos Cravos, participa em 
numerosos “cantos livres” e grava o LP “Coro dos 
Tribunais”, onde conta com a colaboração de Fausto,  
Adriano Correia de Oliveira, Vitorino e José Niza, 
entre outros. Em 1975 canta em numerosos espectá-
culos de dança e lança “Com as Minhas Tamanqui-
nhas”. 

Em 1985 José Afonso já se encontrava doente. 
O coliseu de Lisboa é o palco do seu último espectá-
culo. As homenagens multiplicam-se e é condecora-
do com a Ordem da Liberdade. Já muito enfermo, em 
1985, apoia a candidatura de Lourdes Pintassilgo à 
Presidência da República. É editado o último disco, 
“Galinhas do Mato”. 

A 23 de Fevereiro de 1987 morre no Hospital 
de Setúbal, vítima de uma doença incurável. 

Injustiçado por estar contra a corrente, morreu 
pobre e abandonado pelas instituições. Mas não 
temos dúvidas, a voz de “Grândola” perdurará para lá 
de todos os Chacais. 

José Encarnação 

A ponte que mudou de nome 
Decorria o ano de 1953 quando uma resolução 

do Governo português criou uma Comissão com o 
objectivo de estudar e apresentar soluções sobre a 
questão do tráfego ferroviário e rodoviário entre Lis-
boa e a margem sul do rio Tejo. 

Antes dessa data, e remontando ao ano de 
1876, a construção de uma ponte que unisse as duas 
margens do rio Tejo tinha já sido idealizada pelo 
Eng.º Miguel Pais, não tendo essa ideia, porém, ido 
avante. Iniciativas semelhantes foram ficando pelo 
caminho, até que, em 1958, o Governo decidiu ofi-
cialmente construir a que hoje é conhecida por 
“Ponte 25 de Abril”. 

Em 1959 é aberto um concurso público para a 
construção da ponte que resultou na entrega de qua-
tro propostas, uma das quais da Norte-Americana 
United States Steel Export Company , à qual veio a 
ser adjudicada a obra. 

Em 1962 começaram os trabalhos de constru-
ção e, passados quarenta e cinco meses, ao longo 
dos quais foram investidos cerca de 1 milhão e 200 
mil contos (onze milhões de euros), dá-se a inaugu-
ração da obra baptizada com o nome de “Ponte Sala-

zar”. 
A cerimónia teve lugar perto de Almada, no dia 

6 de Agosto de 1966, estando presentes os mais 
altos dignitários da altura, designadamente o Presi-
dente da República, Almirante Américo de Deus 
Rodrigues Tomás, o Presidente do Governo, Prof. 
António Oli veira Salazar e o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Com a Revolução de 1974 chegou a mudança 
de nome da ponte, que passou então a ter o nome 
pelo qual é conhecida até aos nossos dias - “Ponte 
25 de Abril” - homenageando deste modo os aconte-
cimentos de Abril. 

Em Julho de 1999 é inaugurado o tabuleiro 
ferroviário, para o qual a ponte tinha originalmente 
sido projectada. Estão assim criadas as condições 
que permitem o transporte ferroviário pela ponte a 
cerca de oitenta mil utentes por dia, aos quais se 
juntam os trezentos mil utilizadores diários da via 
rodoviária. No seu 40.º aniversário, a ponte 25 de 
Abril está em 17.º lugar no ranking das maiores pon-
tes suspensas do mundo. 

Gonçalo Aires  

Integrado nas comemorações do 25 de Abril 
A “Censura” no Museu de Caminha 

Mais de meia centena de documentos ilustrati-
vos da Censura que vigorou em Portugal durante 48 
anos, pode ser vista, até 28 de Maio, no Museu 
Municipal de Caminha. 

Produzida pelo Museu Nacional da Imprensa e 
promovida pela Câmara Municipal de Caminha, a 
exposição integra-se nas comemorações do “25 de 
Abril”. 

A mostra está estruturada em núcleos, de for-
ma a contemplar os diversos sectores da actividade 
informativa e cultural em que funcionaram os meca-
nismos censórios, desde a imprensa à música, pas-
sando pela rádio, tv, cinema e teatro. 

Ao nível da imprensa, estão patentes dezenas 

de provas de censura que mostram a diversidade e a 
tipologia dos cortes, desde a política ao desporto, 
incluindo as questões sindicais e cineclubísticas, 
entre outras. No domínio do cinema, podem ser apre-
ciadas ordens dos censores, anúncios retocados e 
mapas semanais dos Ser viços de Exame e Classifi-
cação da Inspecção dos Espectáculos. Ao nível da 
literatura, são apresentados vários autos de busca e 
apreensão de livros nas tipografias, editoras, livrarias 
e fronteiras. No campo do teatro, guiões, ofícios, 
notif icações e cartazes atestam a acção do “lápis 
azul”. No âmbito da música, apresentam-se proces-
sos movidos contra cantores e letras de canções 
proibidas. 

A ti, democrata 
 

Não queiras destruir teu próprio credo 
Se realmente o tens com ideal; 
Respeita o semelhante teu igual, 
Não queiras que de ti possam ter medo... 
 
Constrói algo de novo, nobre e ledo, 
E despreza o que possa ser fatal; 
Não queiras destruir o que afinal, 
Os outros te ofereceram manhã cedo!... 
 
Mostra bem o ideal que te norteia, 
Mostra bem, sem temor, a tua ideia, 
Mostra o punho cerrado, à vontade; 
 
Ostenta a tua foice e o martelo, 
Tudo isso é ideal, tudo isso é belo, 
Se souberes respeitar a liberdade. 

 
Pereira da Silva 

(1985) 
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“A FIGURA” 
 

MARIA LUÍSA CARVALHO FERNANDES, SÓCIA-GERENTE, DIRECTORA DO DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 
E DIRECTOR DO CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES DA GABIGERH, ENTIDADE FORMADORA ACREDITADA 

PELO IQF (INSTITUTO PARA A QUALIDADE NA FORMAÇÃO) QUE CELABRA O SEU 15.º ANIVERSÁRIO 

Tendo iniciado a sua actividade a 24 de Abril de 1992, 
Gabigerh comemora 15 anos ao serviço da formação de 
recursos humanos e do desenvolvimento da região. 
Sedeada no Edifício Santa Cruz, em Vila Nova de Cer-
veira, Gabigerh é uma Entidade Formadora, privada, 
cuja principal missão é promover a formação de pessoas 
e contribuir para o reforço da sua escolaridade, da sua 
empregabilidade e/ou (re) inserção na vida activa, e em 
simultâneo, facilitar o desenvolvimento de valores éticos 
e morais fundamentais para a formação do indivíduo. 
Os objectivos fundamentais desta organização consis-
tem em responder adequadamente às necessidades de 
formação das empresas e pessoas da região, sempre 
em articulação com as políticas de emprego, formação e 
desenvolvimento social. 
Os principais valores que regem as intervenções da 
Gabigerh consistem na procura incessante da integra-
ção das pessoas no mundo laboral e na sociedade em 
que vivemos, analisando criteriosamente cada caso em 
busca da alternativa que melhor se lhe ajusta. 
Desde o início, tem apostado fortemente nos seus recur-
sos humanos, físicos e pedagógicos, e tem demonstrado 
uma preocupação pela melhoria contínua, pelo que se 
encontra em fase de implementação do Sistema de Ges-
tão da Qualidade, segundo a norma NP EN ISO 
9001:2005, estando para breve a certificação.  
A sua actividade tem-se revelado de extrema importân-
cia no desenvolvimento económico e social, tendo reali-
zado um volume de formação sempre crescente, que 
atingiu nos últimos 4 anos cerca de 1 milhão de horas de 
formação ministrada.  
Esta formação inclui os cursos de dupla certificação 
designados por cursos EFA  (para activos e desempre-
gados), a formação pedagógica de formadores (para 
acesso e renovação do CAP), os desempregados e acti-
vos desde o 6.º ano de escolaridade, jovens à procura 
do 1.º emprego, até aos licenciados e os bacharéis. 
Para além desta formação, Gabigerh desenvolveu um 
volume de formação para empresas (entidades benefi-
ciárias) que nos últimos 4 anos foi de cerca de 400.000 
horas de formação ministrada, tendo intervido como 
Entidade Formadora, com experiência nos diversos pro-
gramas de financiamento. 
A sua experiência com Entidade Formadora compreen-
de a formação presencial, a formação em contexto de 
trabalho e a formação em alternância. 
Por Despacho n.º 11 413/2006 de 25 de Maio, Gabigerh 
foi Acreditada como Promotora de Centros RVCC, 
actualmente designados Centros Novas Oportunidades, 
tendo entrado em funcionamento em Setembro/2006.  
Com este historial, quisemos conhecer melhor a Entida-
de e entrevistamos Luísa Fernandes, a Directora do 
Departamento de Formação e Directora do Centro 
Novas Oportunidades de Gabigerh.  
Natural de Vila Nova de Cerveira, casada, mãe de dois 
filhos, psicóloga, Maria Luísa Carvalho Fernandes 
Gomes da Silva é, portanto, “A FIGURA” nesta edição 
de “Cerveira Nova”. 
 
Cerveira Nova - Nestes 15 anos de actividade, Gabi-
gerh cresceu muito e conseguiu vingar como Entidade 
Formadora de referência da região, quais os factores 
que mais contribuíram para isso? 
 
Luísa Fernandes - Gabigerh tem vindo sucessivamente 
a aumentar as suas infra-estruturas físicas, bem como 
os recursos materiais e pedagógicos, apostando forte-
mente nos seus recursos humanos, estando neste 
momento dotada de uma equipa técnica de profissionais 
devidamente  qualificados e provenientes das mais 
diversas áreas de formação académica, nomeadamente, 

Psicologia, Direito, Economia, Contabilidade, Gestão, 
Relações Internacionais, entre outras, com competên-
cias para assegurar, cada vez mais, serviços de qualida-
de. 
 
CN - Desde a sua abertura em 1992, quais são as princi-
pais mudanças ocorridas em Gabigerh? 
 
LF- Para além do que acabamos de referir, Gabigerh 
tem vindo a  apostar na melhoria contínua, tendo actuali-
zado a sua bolsa de formadores e incrementado  diver-
sos procedimentos com o objectivo de implementar o 
Sistema de Gestão da Qualidade pela NP ISO 
9001:2005, com o objectivo de melhorar cada vez mais 
a qualidade dos serviços prestados, indo ao encontro 
das exigências do IQF, bem como das boas práticas em 
matéria de formação profissional; disponibilizou uma 
intranet, que muito tem contribuído para a qualidade e 
auto-avaliação de todo o sistema e tem vindo a desen-
volver entre os seus colaboradores uma cultura organi-
zacional em que todos são responsáveis e todos contri-
buem para tudo. 
 
CN - Entretanto Gabigerh também já tem Centro Novas 
Oportunidades (antigos CRVCC). Em que é que consis-
te? 
 
LF - Um Centro Novas Oportunidades é um local onde 
os adultos que por algum motivo, não concluíram o ensi-
no básico (4º., 6º, 9º.ano de escolaridade), se podem 
dirigir, para ver reconhecidas, validadas e certificadas as 
competências adquiridas ao longo da vida e das quais 
não possuem qualquer certificação. Brevemente actua-
remos ao nível do ensino secundário o que será uma 
grande mais valia para as pessoas interessadas. 
 
CN - O Centro Novas Oportunidades de Gabigerh abriu 
recentemente, tal como outros centros. Com que objecti-
vos? 
 
LF - Sim, o  Centro Novas Oportunidades de Gabigerh 
abriu em Setembro passado, no âmbito do alargamento 
da rede de centros a nível nacional, com o objectivo de 
contribuir  para a elevação dos níveis de escolaridade da 
população portuguesa, que como se sabe são dos mais 
baixos da união europeia. Este é um grande objectivo 
nacional, no qual Gabigerh está fortemente empenhado, 
pois representa um sério contributo no desenvolvimento 
do nosso país. 
 
CN - Qual tem sido a adesão das pessoas? 
 
LF - Até Dezembro de 2006, Gabigerh, não só cumpriu, 
como superou, as metas físicas sugeridas pela Direcção 
Geral de Formação Vocacional; para o ano 2007, os 
números são muito ambiciosos, mas estamos confiantes 
de que as pessoas vão compreender a importância des-
ta nova oportunidade nas suas vidas, não só profissio-
nais, como também pessoais e sociais. e vão aderir em 
força  ao processo de reconhecimento, validação e certi-
ficação de competências. 
Aliás, o governo iniciou em Março, aquilo que designou 
por uma forte campanha de mobilização social, precisa-
mente com o objectivo de divulgar os centros e as novas 
oportunidades que os mesmos permitem, campanha à 
qual Gabigerh também se associou, estando a mover 
todos os esforços no sentido de dar a conhecer às pes-
soas a existência do seu centro e da forma de funciona-
mento do processo de RVC. 
 
CN - Qual tem sido a colaboração do meio envolvente 
neste projecto, que afinal é um objectivo nacional? 
 
LF - Gabigerh está a celebrar protocolos de colaboração 
com diversos parceiros sociais, solicitando a colabora-
ção dos mesmos na divulgação do Centro, bem como 
eventualmente, apoio no caso das itinerâncias, pois tam-
bém há a possibilidade de nos deslocarmos às localida-
des para realizar o processo. O envolvimento das 
empresas será de grande utilidade, enquanto vector de 
divulgação do nosso centro, bem como mobilizador da 
motivação dos adultos para frequentarem o Centro. É 
lógico que os empresários sabem que as competências 
são o que as pessoas têm de mais valioso, enquanto 
mão-de-obra, pelo que estamos certos que incentivarão 
os seus colaboradores a elevarem a sua escolaridade. 

 
CN - Gabigerh é sem dúvida uma estrutura de grande 
importância na região. Sente esse reconhecimento? 
 
LF - Sim, Gabigerh ,ao longo destes anos tem promovi-
do a formação escolar e profissional de muitas pessoas, 
tem dado muito trabalho a centenas de formadores e 
colaboradores, em suma tem ocupado e movimentado 
milhares de pessoas, da região e até da zona norte. 
Este reconhecimento provém do IQF, que nos mantém 
no sistema de acreditação, das diversas entidades com 
quem trabalhamos cada vez mais, do facto de termos 
sido acreditados como Centro Novas Oportunidades, do 
facto de sermos cada vez mais conhecidos e procurados 
e, naturalmente da autarquia, que atribuiu uma Menção 
Honrosa a Gabigerh, no ano passado, aquando da sua 
participação na I Feira do Emprego do Vale do Minho. 
 
CN - Como Entidade Formadora em que áreas tem 
apostado mais ? 
 
LF - Temos actuado num leque variado de áreas para 
respondermos às necessidades de formação diagnosti-
cadas, com destaque  nomeadamente para: a Formação 
Pedagógica de Formadores (homologada pelo IEFP), 
formação de Técnicos Superiores e Técnicos de Segu-
rança e Higiene do Trabalho (homologada pelo ISHST), 
cursos de dupla certificação (cursos Efa - Educação e 
Formação de Adultos), principalmente nas áreas da 
informática, práticas administrativas, acção educativa 
entre outras, cursos de actualização de competências 
para activos, em áreas diversas, tais como a informática, 
administração /gestão, Internet, inglês, qualificação pro-
fissional de desempregados, nas mesmas áreas e nou-
tras de acordo com as necessidades. 
 
CN - Quais são os grandes objectivos de Gabigerh a 
curto/médio prazo? 
 
LF - Gabigerh vai continuar a  apostar na melhoria contí-
nua dos serviços prestados, vai continuar a expandir e a 
modernizar  as suas instalações e os seus  recursos 
materiais e pedagógicos, vai prosseguir os seus objecti-
vos de contribuir para a formação dos recursos humanos 
da região vai apostar na Formação à Distância e, sem 
dúvida, vai dinamizar o Centro Novas Oportunidades. 
 
CN - Quais as expectativas de Gabigerh em relação ao 
QREN (Quadro de Referência Estratégica Nacional)? 
 
LF - De acordo com a informação até à data disponibili-
zada, o QREN vai incidir sobre três grandes agendas 
temáticas, que pendem sobre três domínios essenciais 
de intervenção, um deles o do Potencial Humano. A for-
mação Profissional vai sofrer uma reforma e Gabigerh 
está pronta para continuar a contribuir para os objectivos 
que forem definidos; já sabemos que uma grande aposta 
vai ser a dupla certificação (escolar e profissional) que 
vai ao encontro do trabalho que temos vindo a realizar 
com os cursos EFA., outra, é nos Centros Novas Opor-
tunidades, que também já somos; iremos trabalhar de 
acordo com o Catálogo Nacional das Qualificações e de 
acordo com as prioridades que forem traçadas. 
Portugal quer qualificar um milhão de pessoas até 2010, 
o que vai exigir muito trabalho e empenho por parte de 
todos os intervenientes. 
 
CN - Gostaria de deixar aqui alguma mensagem? 
 
LF - Claro que sim. Aproveito esta oportunidade para 
alertar as pessoas para o facto do actual mercado ser 
muito competitivo, de já não haver empregos para toda a 
vida, de cada vez mais as empresas procurarem a pes-
soa certa para lugares incertos; devem apostar na for-
mação, na elevação da sua escolaridade, se for o caso, 
na polivalência de funções, devem-se valorizar para 
estarem preparados para novos desafios e para se dota-
rem de novas competências para responderem adequa-
damente às exigências organizacionais e às novas for-
mas de organização do trabalho, nomeadamente com 
recurso às novas tecnologias. A equipa de trabalho de 
Gabigerh tem condições para aconselhar e encaminhar 
as pessoas para as alternativas que melhor se lhe ade-
quam. Não hesitem em nos contactar, porque afinal, 
utilizando o lema da actual campanha,  
APRENDER COMPENSA! 



 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

18.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Darquense, 2 
Lanheses, 3 - Forjães, 1 
Neves, 1 - St. Marta, 2 

Artur Rego, 5 - Correlhã, 2 
Vila Franca, 1 - Cardielos, 0 
Vianense, 3 - Deocriste, 3 

EMPREGOS 
OFERTA 
SENHORA 

 

Com o 9.º ano, carta de con-
dução, conhecimentos infor-
máticos a nível de utilizador, 

procura trabalho. 
Telem.: 969 342591 

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE ESTE 

QUINZENÁRIO 
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CERVEIRA 
    NOVA 

 
 

QUINZENALMENTE 
EM SUA CASA POR 

TÃO POUCO!... 

  1º - Castelense 54 

  2º - Vila Franca 50 

  3º - Castanheira 47 

  4º - Chafé 47 

  5º - Vit. Piães 46 

  6º - Campos 44 

  7º - Vila Fria 37 

  8º - Moreira Lima 24 

  9º - Águias Souto 22 

10º - Caminha 21 

11º - Torre 18 

12º - Fachense 16 

13º - Moreira 15 

14º - Neiva 10 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

23.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Neiva, 1 - Moreira, 1 
Vila Fria, 2 - Castanheira, 1 
Campos, 1 - Castelense, 1 
Fachense, 7 - Vit. Piães, 0 

Chafé, 1 - Torre, 0 
Ág. Souto, 1 - M. Lima, 0 

Vila Franca, 2 - Caminha, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

23ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Courense, 0 - Valenciano, 4 
Moledense, 3 - Melgacense, 3 

Távora, 4 - Raianos, 1 
Artur Rego, 2 - P. Barca, 0 

Neves, 2 - Correlhã, 0 
Monção, 3 - Darquense, 0 

Perre, 2 - Ancorense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 53 

  2º - Artur Rego 47 

  3º - Monção 44 

  4º - Neves FC 43 

  5º - Ancorense 34 

  6º - Melgacense 34 

  7º - Ponte da Barca 33 

  8º - Darquense 32 

  9º - Courense 30 

10º - Correlhã 28 

11º - Távora 25 

12.º - Moledense 17 

13.º - Raianos 14 

14.º - Perre 8 

  1º - Atl. Valdevez 54 

  2º - Merelinense 48 

  3º - Mirandela 42 

  4º - Marinhas 41 

  5º - Vieira 39 

  6º - Brito 37 

  7º - Mondinense 37 

  8º - Joane 34 

  9º - Macedo 32 

10º - Vianense 30 

11º - Amares 28 

12º - Torcatense 27 

13º - Cerveira 24 

14º - Vilaverdense 22 

15º - Limianos 22 

16º - Cabeceirense 16 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

23.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vieira, 1 - Mac. Cavaleiros, 1 
Vianense, 1-Cabeceirense, 0 
Merelinense, 4-Torcatense, 0 

Mondinense, 1 - Joane, 5 
Cerveira, 2 - Limianos, 3 

Amares, 2 - Vilaverdense, 1 
Brito, 1 - Marinhas, 0 

Mirandela, 1 - Valdevez, 2 
 

24.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Cabeceirense, 3 - Macedo, 3 
Torcatense, 1 - Vianense, 1 
Joane, 0 - Merelinense, 0 

Limianos, 2 - Mondinense, 0 
Vilaverdense, 0 - Cerveira, 0 

Marinhas, 2 - Amares, 1 
Valdevez, 0 - Brito, 1 

Mirandela, 1 - Vieira, 1 
  

CLASSIFICAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO DE HONRA 
 

CENTRO CULT. DESP. MOLEDENSE 
 Rogério Pires Cruz 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 Augusto Jovino R. Fernandes Carvalho 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 

SPORTING CLUBE COURENSE 
 Marcolino Augusto Mota Ferreira 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOC. DESPORTIVA PONTE DA BARCA 
 Hugo Eduardo Soares Barbosa Cerqueira 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO  
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Filipe Manuel Ferreira Barbosa 
  2 Jogos de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 
 Nuno Miguel Veiga Pinto 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

ANCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 António José Costa Jesus 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20 
 José Fernando Martins Redondo 
  1 Jogo de suspensão 
 Marco Fernando Gonçalves Custódio 
  1 Jogo de suspensão 
 Bruno Daniel Rocha Gomes 
  1 Jogo de suspensão 
 

SPORT CLUBE VALENCIANO 
 Vítor Hugo Senra Sanches 
  1 Jogo de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 8 - Caminha, 2 

Darquense, 0 - Valdevez, 2 
Melgacense, 2-Areosense, 0 
Ânc. Praia, 1 - Valenciano, 3 
P. Barca, 1 - Barroselas, 0 

 

 

TAÇA A.F. DE 
VIANA DO  
CASTELO 

 

QUARTOS DE FINAL 
      RESULTADOS 
 

Darquense, 2 - Ancorense, 1 
Campos, 0 - Valenciano, 4 
Neves, 1 - Melgacense, 0 

Monção: Isento 

  1º - Moreira 11 

  2º - Limianos 11 

  3º - Vianense 8 

  4º - Guilhadeses 7 

  5º - Barroselas 5 

  6º - Cerveira 4 

  7º - Darquense 3 

  8º - Luciano Sousa 2 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
(Fase Final) 

 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Moreira, 6 - Barroselas, 3 
Limianos, 3 - Guilhadeses, 2 
L. Sousa / Cerveira (25-Abril) 
Darquense, 0 - Vianense, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Vianense 15 

  2º - Luciano Sousa 10 

  3º - Cerveira 9 

  4º - Ponte Barca 9 

  5º - Chafé 7 

  6º - Neves 6 

  7º - Vitorino Donas 3 

  8º - Guilhadeses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vianense, 3 - Cerveira, 1 
Neves, 4 - Guilhadeses, 1 

L. Sousa, 2 - Chafé, 2 
P. Barca, 2 - Vit. Donas, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

TORNEIO 
EXTRAORDINÁRIO 

INFANTIS 
 

      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Valenciano, 4 
Campos, 1 - Friestense, 3 

Moledense, 0 - Vianense A, 4 
Caminha, 3 - Âncora, 0 

Vila Fria, 4 - Darquense, 5 
Vianense B, 4 - L. Sousa, 7 

Torre, 2 - Neves, 8 
Barroselas, 1 - Chafé, 5 
Adecas, 0 - Lanheses, 6 

P. Barca, 4 - Academia, 2 

 

TORNEIO 
EXTRAORDINÁRIO 

ESCOLAS 
 

      RESULTADOS 
 

Moreira, 3 - L. Sousa B, 2 
Darquense, 3 - Vianense, 2 
Ancorense, 5 - Âncora, 1 
L. Sousa, 0 - Torre, 11 

Chafé, 0 - Barroselas A, 1 
Barroselas B, 0 -L.Sousa E, 4 

Adecas1 - Limianos, 8 

Remo de Cerveira em alta 
 

Para além dos atletas Carla Fernandes e 
Fábio Diogo, acaba de ser convocado para o estágio 
de preparação da equipa da Selecção Nacional 
(juvenis) o atleta Sérgio Barbosa. 

Recorde-se que estes atletas é a primeira vez 
que são chamados a integrar os trabalhos da Selec-
ção Nacional de Remo. 

Entre 1 e 6 de Abril, estes atletas estagiaram 
no Centro Nacional de Remo do Pocinho, com o 
objectivo de preparar a participação na Regata Inter-
nacional de Bordéus, que se vai realizar no próximo 
mês de Maio. 


